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SENTIMENTOS EXISTENCIAIS E RUPTURA PSIQUIÁTRICA1

Existencial Feelings and Psychiatric Break
____________________________________________________

Marcelo Vieira Lopes2

“We're at home in the world because 

we're at home with ourselves [...].”

(Pema Chödrön)

RESUMO

Neste trabalho, procuro apresentar as linhas gerais da discussão sobre o con-
ceito de  sentimentos existenciais recentemente desenvolvido por Matthew 
Ratcliffe. Meu objetivo principal consiste, primeiro, no exame do conceito, 
levando em consideração seus antecedentes históricos e elementos internos. 
Após apresentar o modo como essa dimensão afetiva resiste à tradicional di-
cotomia corpo/cognição na filosofia da emoção clássica, chamo a atenção 
para o seu traço inconspícuo e sua função estruturante de nossa vida intenci-
onal. Se, por um lado, esses sentimentos encerram elementos corporais pas-
síveis de identificação e descrição, por outro, somente a interrupção de seu 
funcionamento adequado evidencia a função estruturante por eles desempe-
nhada. O desenrolar de uma experiência comum, sua “normalidade”, portan-
to, depende de um nível de habitualidade no qual esses sentimentos não es-
tão manifestos. São os casos de ruptura e colapso que apresentam os ele-
mentos requeridos para o acesso adequado a essa dimensão tácita de nossa 
experiência. Ao contrastar dois modos possíveis de acesso a essa dimensão 
estrutural,  sugiro que algumas desordens psiquiátricas  apresentam os ele-
mentos de interrupção e ruptura necessários para um acesso adequado a essa 
dimensão afetivo-estrutural. São destacadas ainda as implicações dessa no-
ção para uma psiquiatria fenomenologicamente informada.  

Palavras-chave:  Fenomenologia;  Afetividade;  Sentimentos  existenciais; 
Filosofia da psiquiatria.

ABSTRACT

In this paper, I present the outline of the discussion around the concept of 
existential feelings recently developed by Matthew Ratcliffe. My main goal 
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consists, first, in examining the concept, taking into consideration its histori-
cal background and internal elements. After presenting how this affective 
dimension resists the traditional body/cognition dichotomy in the classical 
philosophy of emotion, I draw attention to its inconspicuous features and 
structuring function of our intentional life. If, on the one hand, these feelings 
contain bodily elements that can be identified and described, on the other 
hand, only the interruption of their proper functioning makes evident their 
structuring function. The unfolding of an ordinary experience, its "norma-
lity", therefore, depends on a level of habituality in which these feelings are 
not manifest. The cases of rupture and collapse present the elements requi-
red for adequate access to this tacit dimension of our experience. By con-
trasting two possible modes of access to this structural dimension, I suggest 
that some psychiatric disorders present the elements of breakdown required 
for adequate access to this affective-structural dimension. The implications 
of this notion for a phenomenologically informed psychiatry are also high-
lighted. 

Key-words:  Phenomenology. Affectivity.  Existential  feelings.  Philosophy 
of psychiatry.

INTRODUÇÃO

Os diversos modos de “estar em casa no mundo” são, em certa medi-

da,  o tema deste  trabalho.  Variados como são,  sua consideração engloba 

também seus descaminhos, formas que exibem aspectos inusitados e pertur-

badores. Esses modos pelos quais a experiência habitual e cotidiana pode 

ser interrompida foram recentemente elaborados por Matthew Ratcliffe atra-

vés do conceito de sentimentos existenciais (existential feelings). O constru-

to diz respeito a uma dimensão afetivo-estrutural que dificilmente se deixa 

capturar conceitualmente. Seu emprego permite, ainda, descrever com preci-

são elementos de perturbação de nossa relação familiar com o mundo identi-

ficados  em algumas  patologias  psiquiátricas.  Estar  ou  não  “em casa  no 

mundo” diz respeito, portanto, a um equilíbrio muito sutil da relação indis-

sociável entre self e mundo, constantemente mediada por esses sentimentos. 

Mas a consideração desses sentimentos aponta para algo além da relação de 

co-implicação entre self e mundo. Em termos teóricos, ela implica também 

uma avaliação crítica das perspectivas filosóficas redutivas e antiecológicas 

da mente, que culminam em uma concepção bastante restrita da cognição e 
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suas patologias, entendidas como meros processos psicológicos confinados 

ao cérebro.

Neste  trabalho,  me  proponho  a  apresentar  os  principais  aspectos 

conceituais da noção de sentimentos existenciais, tendo em vista os ganhos 

teóricos e descritivos que o emprego dessa noção promove, tanto na recente 

filosofia da emoção, quanto no estudo de casos psiquiátricos. Após apresen-

tar o quadro geral que orienta a recente filosofia da emoção e sua relação 

com a noção de sentimento (seção 2),  apresento a noção de sentimentos 

existenciais  como uma categoria  fenomenológica distinta  (seção 3).  Para 

isso, apresento suas características principais, bem como a discussão sobre o 

caráter intrinsecamente corporal desse fenômeno afetivo. A partir dessas elu-

cidações, será possível abordar o modo como os sentimentos existenciais es-

truturam o espaço de possibilidades experiencial disponível a um agente, 

fornecendo o “senso de realidade” que cotidianamente tomamos por certo. 

Dado o caráter implícito desses sentimentos na experiência comum, será ne-

cessário avaliar ainda os modos de acesso adequados a essa dimensão, cha-

mando  atenção,  assim,  para  o  papel  desempenhado  pelas  desordens 

psiquiátricas, contrastando-as com os modelos voluntaristas e analógicos de 

acesso a estruturas experienciais (seção 4). A atenção a esta dimensão afe-

tivo-estrutural se revela, assim, importante para a psiquiatria, pois descreve 

o próprio núcleo experiencial dos distúrbios psiquiátricos, normalmente au-

sentes da psiquiatria convencional. 

1. O tema dos sentimentos na filosofia da emoção contemporânea

O entusiasmo recente pelo tema da afetividade na filosofia pode ser 

visto como a retomada de uma longa e complexa tradição do pensamento 

ocidental, cujo interesse sempre orbitou questões relacionadas à nossa vida 

emocional (Cohen & Stern, 2017). Disciplinas como a literatura, dramatur-

gia, direito e retórica de pronto reconheceram a importância das emoções na 

constituição, não apenas de nossa vida psíquica, mas também de nossa inte-

ração com o mundo (Landweer & Renz, 2008). Na filosofia, ao menos de 

Aristóteles a James, enfatizou-se a natureza psicossomática das emoções, 

isto é, estados mentais que exibem simultaneamente componentes corporais 
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e  cognitivos  (Plamper,  2015).  O início  do século  XX, em contrapartida, 

apresenta certa hostilidade à investigação das emoções em virtude da hege-

monia behaviorista e da consequente recusa da noção de estados mentais 

(Scarantino & de Sousa, 2018). Já a retomada do estudo das emoções em 

chave cognitivista, no início dos anos 1960, marca uma ruptura no tradicio-

nal entendimento em termos psicossomáticos. Essa ruptura foi identificada 

na literatura como uma nova compreensão das emoções em termos exclu-

dentes: ou como estados fisiológico-corporais ou cognitivo-avaliativos (Co-

lombetti  &  Thompson,  2008,  pp.47-49). Historicamente,  a  ênfase 

cognitivista  sobre  os  aspectos  cognitivos  e  avaliativos  teve  como conse-

quência a depreciação dos elementos corporais  da emoção, considerados, 

nessa perspectiva, como meros processos fisiológicos. Componentes experi-

enciais da emoção, como os sentimentos, adquirem assim o status de epife-

nômeno, como estados referidos unicamente ao corpo, não só desprovidos, 

mas também incapazes de relação com os objetos no mundo. Inúmeras pro-

postas de superação dessa “perspectiva desencarnada” e da reabilitação do 

vínculo entre os elementos corporais e cognitivos da emoção foram recente-

mente sugeridas, principalmente a partir da interação entre filosofia fenome-

nológica e ciências cognitivas corporificadas.3 

No que concerne ao nível de detalhe e especificidade reconhecido 

nas recentes teorias da emoção, há uma preocupação renovada a respeito da 

natureza e do papel desempenhado pelos sentimentos em nossa vida emoci-

onal.4 Em linhas gerais, sentimentos englobam todas as formas de experiên-

cia  emocional  sentida,  capturando  o  elemento  fenomenal  e  qualitativo 

3   Elpidorou & Freeman (2014) fornecem uma visão geral da recente interação entre feno-
menologia e ciência das emoções. Convém destacar ainda o trabalho de Colombetti (2011; 
2014;  2017);  Colombetti  &  Krueger  (2015);  Colombetti  &  Thompson  (2008);  Fuchs 
(2013); León, Szanto & Zahavi (2017); Maiese (2014a; 2014b); Slaby (2014). 
4   A investigação das emoções constitui um campo específico e bem delimitado na pesquisa 
filosófica contemporânea. É comum atribuir ao trabalho seminal de Kenny (1963), seguido 
de Solomon (1976), o reconhecimento da importância das emoções no âmbito da filosofia 
analítica. Já em solo continental, as emoções integraram desde o início um tópico central da 
tradição  fenomenológica,  pelo  menos  até  meados  do  século  XX (Szanto  & Landweer, 
2020). Inúmeras abordagens, a partir de diferentes marcos teóricos orientam, assim, a deli-
mitação de um campo de pesquisa em desenvolvimento, cujos objetivos centram-se majori-
tariamente na análise, descrição e taxonomia desses estados mentais. Compare, por exem-
plo, o nível de especificidade da filosofia da emoção contemporânea com o tratamento ge-
nérico das paixões na história da filosofia, vinculado, no mais das vezes, a preocupações in-
ternas dos respectivos sistemas filosóficos, sem que tais fenômenos representassem por si 
mesmos um interesse teórico genuíno.
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dessas experiências. Em virtude de sua função eminentemente experiencial, 

sentimentos figuram como aspectos intrínsecos das emoções em algumas 

abordagens, enquanto em outras desempenham um papel secundário e, por-

tanto, dissociável de estados emocionais (Thonhauser, 2019). Esse desacor-

do  a  respeito  do  papel  desempenhado  pelos  sentimentos  na  experiência 

emocional ficou conhecido como a disputa entre as teorias do sentimento 

(feeling theories) e as teorias cognitivas da emoção (cognitive theories). En-

quanto as teorias do sentimento sustentam o papel constitutivo destes na ex-

periência  emocional,  as  teorias  cognitivas,  por outro lado,  advogam pela 

irrelevância dos sentimentos na emoção, que seria composta basicamente 

por juízos avaliativos a respeito de objetos no mundo. 

Goldie (2000) avançou na tentativa de superação desse dualismo ao 

atacar a premissa de que sentimentos são meros estados corporais desprovi-

dos de intencionalidade. Como elementos constitutivos da experiência emo-

cional,  alguns sentimentos (feeling towards)  são dotados da característica 

interna de direcionamento a objetos no mundo, sem que com isso se confun-

dam com elementos cognitivos tais como juízos, ou agregados de juízos, 

crenças e desejos (as chamadas estratégias add-on). Embora os desenvolvi-

mentos de Goldie (2000), ou das chamadas teorias híbridas e componenci-

ais,13 tenham  contribuído  para  a  adequação  dos  aspectos  cognitivos  e 

corporais em teoria da emoção, é possível considerar ainda uma dimensão 

negligenciada dos  sentimentos  corporais,  que  só  muito  recentemente  foi 

destacada na literatura a partir de uma base fenomenológica. Esse diagnósti-

co baseia-se no reconhecimento do foco predominante em emoções episódi-

cas,  entendidas  como  estados  mentais  breves,  intensos  e  causalmente 

determinados, a partir do qual os sentimentos puderam ser descritos majori-

tariamente como o elemento fenomenal e qualitativo, mais ou menos salien-

te, das emoções.  

Foi Matthew Ratcliffe (2005; 2008; 2012; 2015) quem recentemente 

chamou a atenção para uma classe até então inexplorada de sentimentos es-

truturantes de nossa vida intencional, cuja experiência permanece indissoci-

ada de nossas “formas de encontro no mundo” (2005, p.53). Em resposta às 

tradicionais assunções a respeito da noção de sentimento, Ratcliffe sustenta 

que: 1. Alguns sentimentos não são exatamente intencionais, mas estruturan-
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tes da intencionalidade, contribuindo simultaneamente para a experiência de 

aspectos do nosso corpo e do mundo; 2. Há uma diferença entre sentimentos 

corporais referidos ao corpo e sentimentos referidos a elementos  fora  do 

corpo;  3.  Alguns  desses  sentimentos  não  são  necessariamente  objeto de 

consciência (Ratcliffe, 2005, pp. 45-6). Essa dimensão tácita através da qual 

nos tornamos conscientes de algo constitui, assim, um núcleo afetivo primi-

tivo, fenomenologicamente anterior à distinção entre sentimentos corporais 

não intencionais e seus aspectos avaliativos. Ela é responsável pela institui-

ção primeva de nosso senso geral de relação ao mundo articulado através do 

corpo sentido. A essa dimensão muito básica sobre a qual nossa vida afetiva 

e intencional repousa, Ratcliffe dá o nome de sentimentos existenciais (exis-

tential feelings). A seguir, examino detalhadamente a formulação da noção 

de sentimentos existenciais, seus componentes e sua função enquanto cate-

goria fenomenológica. 

2. Sentimentos existenciais como categoria fenomenológica

De acordo com Ratcliffe, sentimentos existenciais englobam simul-

taneamente sentimentos corporais e orientações de fundo que condicionam e 

estruturam nossas possibilidades de interação no mundo (Ratcliffe,  2008, 

p.2). Esses dois aspectos correspondem respectivamente à natureza e à fun-

ção desses sentimentos, que podem ser descritos de um ponto de vista feno-

menológico, seja em termos estruturais, seja em termos experienciais. Isso 

significa que, para além da função estruturante desses sentimentos, aceita-se 

que seus aspectos tácitos possam fenomenalizar-se, ganhando relevância na 

experiência (Kreuch, 2019).5  

É possível encontrar atestação para essa camada afetiva nos modos 

de  discurso  mais  cotidianos,  como aqueles  que  expressam modos  muito 

básicos de relação a si e a mundo, inacessíveis a partir do vocabulário emo-

cional padrão. Por exemplo: 

5   Esses dois aspectos compõem um fenômeno unitário capturado pela noção de sentimen-
tos existenciais e são distinguíveis apenas para fins de análise. Se nos primeiros textos de 
Ratcliffe (2005; 2008), a ênfase recai sobre o aspecto corporal desses sentimentos, em tex-
tos posteriores (Ratcliffe, 2012; 2015) o elemento ressaltado é o traço estruturante do espa-
ço de possibilidades que normatiza a experiência.
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“The  feeling  of  being:  ‘complete’,  ‘flawed  and  dimi-
nished’, ‘unworthy’, ‘humble’, ‘separate and in limitati-
on’, ‘at home’, ‘a fraud’, ‘slightly lost, ‘overwhelmed’, 
‘abandoned’,  ‘stared at’,  ‘torn’,  ‘disconnected from the 
world’, ‘invulnerable’, ‘unloved’, ‘watched’, ‘empty’, ‘in 
control’,  ‘powerful’,  ‘completely helpless’,  ‘part  of  the 
real world again’, ‘trapped and weighed down’, ‘part of a 
larger machine’, ‘at one with life’, ‘at one with nature’, 
‘there’, ‘familiar’, ‘real’” (Ratcliffe, 2005, p.47).

Ou ainda,  

“People sometimes talk of feeling alive, dead, distant, de-
tached,  dislodged,  estranged,  isolated,  otherworldly,  in-
different to everything, overwhelmed, suffocated, cut off, 
lost, disconnected, out of sorts, not oneself, out of touch 
with things, out of it, not quite with it, separate, in har-
mony with things, at peace with things or part of things. 
There are references to feelings of unreality, heightened 
existence,  surreality,  familiarity,  unfamiliarity,  strange-
ness,  isolation,  emptiness,  belonging,  being at  home in 
the world, being at one with things, significance, insigni-
ficance, and the list goes on. People also sometimes re-
port that ‘things just don’t feel right’, ‘I’m not with it to-
day’, ‘I just feel a bit removed from it all at the moment’, 
‘I feel out of it’ or ‘it feels strange’” (Ratcliffe, 2008, p. 
68).

Essa lista não exaustiva de expressões cotidianas captura uma série 

de  sentimentos  corporais  tácitos  que  estruturam,  simultaneamente,  nosso 

modo de relação ao mundo. Esses sentimentos são qualificados como exis-

tenciais porque, diferentemente de emoções e humores, capturam o senso de 

realidade e pertencimento ao mundo pressuposto por toda experiência inten-

cional (Ratcliffe, 2008, p.1). Enquanto emoções e humores são entendidos 

como estados mentais intencionalmente direcionados, de curta ou longa du-

ração, ainda que com objetos difusos, sentimentos existenciais estruturam o 

background afetivo a partir do qual emoções específicas podem emergir.6  

Em virtude de seu caráter estruturante, tais sentimentos permanecem 

no background experiencial em situações comuns, e são responsáveis pelo 

senso geral de realidade que articula e estrutura a experiência de si, dos ou-

tros e do mundo. A dificuldade de acesso a esses sentimentos, entretanto, 

6   Essa, contudo, não é uma distinção precisa. O próprio Ratcliffe concede que determina-
das experiências emocionais podem adquirir variações pré-intencionais, como a esperança, 
por exemplo (Ratcliffe, 2015). Mais recentemente foi destacado o caráter totalizante de ex-
periências como o luto, entendidas como emoções temporalmente estendidas e vinculadas à 
perturbação das possibilidades de vida do enlutado (Ratcliffe, 2017a). 
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não constitui impedimento para a sua identificação e diferenciação a partir 

de descrições em primeira pessoa.7 Embora sentimentos existenciais  "não 

sejam dirigidos a objetos ou situações específicas, mas [...]  orientações de 

fundo através das quais a experiência como um todo é estruturada",  eles 

também são simultaneamente  estados corporais "que influenciam a  cons-

ciência (awareness) de cada um [...], eles constituem a estrutura básica do 

'estar aí', um 'manter-se junto às coisas'  que funciona como um contexto 

pressuposto para toda atividade intelectual e prática [...]" (Ratcliffe, 2005, 

p.48, ênfase minha). A essa dupla característica correspondem, respectiva-

mente, a natureza e a função dos sentimentos de tipo existencial. Elucido es-

ses dois aspectos a seguir. 

2.1. A natureza tátil-corporal dos sentimentos existenciais

A compreensão adequada da natureza dos sentimentos existenciais 

depende de uma compreensão não redutiva da corporeidade. De um ponto 

de vista fenomenológico, o corpo não se confunde com mais um objeto no 

mundo, mas é entendido como o “ponto zero” da experiência, isto é, como o 

núcleo central a partir do qual necessariamente parte nossa experiência. A 

distinção fenomenológica entre corpo físico (Körper) e corpo vivido (Leib) 

apresenta dois modos peculiares  de experienciar  e  compreender  o corpo. 

Como tal,  ela não representa uma cisão ontológica entre dois objetos no 

mundo, mas apresenta, ao contrário, a possibilidade da assunção de diferen-

tes perspectivas com relação ao corpo (Gallagher & Zahavi, 2012).8 

7   Uma importante questão metodológica diz respeito aos modos de acesso e levantamento 
de relatos em primeira pessoa que suportam as afirmações teóricas a respeito dessa dimen-
são afetiva. A abordagem de Ratcliffe é plural e admite uma variedade de formas de acesso. 
Por exemplo, Ratcliffe (2005) recorre a buscas na ferramenta de busca Google a fim de 
identificar complementos para a expressão “the feeling of being…”. Os resultados da busca 
se encaixam diretamente naquilo que o autor atribui aos sentimentos existenciais, como, por 
exemplo, o sentimento de ser/estar 'completo', 'imperfeito‘ 'indigno', 'humilde', 'em casa',  
'sobrecarregado', 'abandonado', etc. Já em Ratcliffe (2008), é patente o uso de narrativas au-
tobiográficas,  memórias e exemplos literários.  Ratcliffe (2015), além de relatos autobio-
gráficos e exemplos literários, apresenta um questionário online (depression questionnaire) 
visando reunir descrições em primeira pessoa de casos de depressão a partir de questões 
abertas. 
8   No primeiro caso, temos o corpo enquanto o objeto da experiência. Trata-se da perspecti-
va adotada majoritariamente nas ciências naturais, na qual o corpo é entendido como objeto 
de investigação, a partir de uma perspectiva em terceira pessoa. Já o segundo caso condiz 
com a experiência subjetiva do próprio corpo, em primeira pessoa, cuja perspectiva apre-
senta o ponto de partida da experiência propriamente dita.
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Notadamente, a dimensão de afetividade também depende de uma 

configuração corporal específica, tanto em nível fisiológico quanto em nível 

experiencial (Colombetti, 2017).9 Da mesma forma, Ratcliffe sustenta que 

sentimentos de tipo existencial dependem de uma determinada configuração 

corporal, e que essa configuração e suas modificações internas moldam dire-

tamente nossa experiência de mundo. À dimensão afetiva do nosso ser no 

mundo corporificado pertence,  portanto,  um primordial  estar  em contato 

com o mundo (Ratcliffe, 2008, p.93). 

Naturalmente, nosso contato com o mundo depende das diferentes 

modalidades da intencionalidade, dentre as quais a visão representa o mode-

lo paradigmático. No entanto, uma descrição adequada da indistinção expe-

riencial  entre  corpo  e  mundo,  capturada  pelos  sentimentos  de  tipo 

existencial, demanda a consideração de outras modalidades para além do pa-

radigma visual.10 Ratcliffe sugere que uma rigorosa fenomenologia do toque 

é capaz de elucidar a indistinção experiencial entre self corporificado e mun-

do. A modalidade tátil apresenta um traço essencialmente relacional, cuja 

experiência não obedece a uma distinção clara entre sentimento corporal e 

experiência de mundo. A estreita ligação entre toque e propriocepção é rele-

vante aqui, uma vez que a experiência tátil incorpora simultaneamente e de 

maneira intrínseca a experiência do corpo que toca e daquilo que é tocado 

(Ratcliffe, 2008, p.77, 81-3).11  

9   Colombetti (2017) avançou na consideração do caráter essencialmente corporal e situado 
dos humores e sentimentos de fundo. Segundo a autora, dois passos seriam ainda necessá-
rios para romper com a concepção da afetividade como instância de estados cerebrais. O 
primeiro envolve a consideração de resultados empíricos que fornecem evidências de uma 
base física não restrita ao cérebro, através do exame de outras partes do corpo responsáveis  
pelos sentimentos, como hormônios produzidos pelas glândulas endócrinas, situadas, além 
do cérebro, nos rins, testículos e ovários. O segundo e mais ousado passo diz respeito a 
consideração da dependência dos sentimentos em relação ao ambiente. Sustenta-se que a 
gênese e a manutenção de toda a esfera afetiva não seriam restritas ao organismo, envol-
vendo, assim, grandes porções da vida social e cultural. Os estudos de psicologia cultural 
sugerem que o ambiente não produz apenas estímulos, mas também valores culturais, nor-
mas e regras de comportamento que acabam por moldar os sentimentos em vários níveis. 
10   Ratcliffe (2008, p.78) salienta as críticas de Heidegger e Merleau-Ponty a respeito do 
privilégio da visão no paradigma da análise intencional. Devido a sua tendência inerente à 
objetificação daquilo que vê, como um sentido externamente direcionado, a visão apresenta 
características deletérias para a análise das formas básicas de contato com o mundo, contri-
buindo para a sedimentação de uma perspectiva descorporificada e distanciada, explícita a 
partir das clássicas distinções entre corpo e mundo, interno e externo, etc. 
11   Convém destacar aqui os distintos significados de propriocepção, cinestesia e interocep-
ção. Enquanto a propriocepção diz respeito à percepção, tanto do tamanho quanto da locali-
zação do corpo e de seus membros, a cinestesia se refere à percepção do movimento do 
próprio corpo, como parte da propriocepção. A interocepção, por outro lado, refere-se à 
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A característica relacional da experiência do toque introduz ainda 

uma dimensão de dubiedade na modalidade tátil, a partir da atenção oscilan-

te entre o polo corporal e o mundo. Esse caráter dúbio da experiência tátil 

permite observar em que medida corpo e mundo permanecem, de certa for-

ma, indissociados, uma vez que sua fenomenalização depende justamente do 

encontro na “fronteira” entre os dois pólos. “Sentimento corporal” (bodily 

feeling) torna-se, por isso, um termo equívoco, que ora refere a uma classe 

de sentimentos que tem o corpo como objeto, ora a sentimentos corporais 

que têm por objeto algo outro que o próprio corpo. Em outras palavras, o li-

mite entre o tocar e o tocado, entre o corpo que sente e o objeto sentido 

torna-se fluido. No caso da experiência direcionada ao mundo, o corpo (fee-

ling  body)  é  fenomenologicamente  acessível  não  como  um objeto,  mas 

como veículo tácito da experiência. Já a experiência direcionada ao corpo 

assegura sua posição enquanto objeto da atenção, como corpo sentido (felt 

body).  A estrutura fenomenal do sentimento corporal adquire um estatuto 

cambiante, não fixo, na medida em que admite diferentes polos de direcio-

namento e um senso relacional entre tocante e tocado, cujas posições são va-

riáveis (Ratcliffe, 2008, p.90). 

O foco cambiante entre corpo e mundo identificado na experiência 

tátil exige, ainda, a consideração de uma camada de complexidade adicio-

nal. Casos comuns apresentam situações nas quais a diferenciação entre o 

corpo e o mundo é, por vezes, ela mesma comprometida, como nas expe-

riências de toque passivo em que meu corpo se confunde com os objetos to-

cados (por exemplo, a experiência que tenho das minhas próprias roupas 

quando estou vestido, ou quando sento confortavelmente no sofá da minha 

sala para ver um filme). Exemplos cotidianos como estes asseguram um mo-

delo exemplar de elucidação das formas nas quais comumente habitamos o 

mundo, nos termos de uma indiferenciação vaga entre self e mundo. De ma-

neira muito similar, sentimentos existenciais compreendem sentimentos cor-

porais que constituem modos de encontro no mundo (Ratcliffe, 2008). Essa 

similaridade entre elementos táteis e afetivos não consiste, porém, em uma 

mera analogia.  São justamente esses aspectos difusos da experiência tátil 

percepção dos estados internos do corpo, como dores, temperatura corporal, etc. Cf.: Co-
lombetti (2011, p.311). Essas distinções serão importantes a seguir, na análise dos elemen-
tos corporais dos sentimentos existenciais. 
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que contribuem para a determinação do senso de pertencimento ao mundo, 

constituindo parcialmente os sentimentos de tipo existencial.12 Além disso, é 

em virtude da não notabilidade e indiferenciação cotidiana dessa experiência 

corporal básica que constituímos um senso de conforto e comodidade em 

um ambiente, de tal forma que nossa atenção pode ser direcionada a outras 

coisas no mundo. Notadamente, algumas desordens psiquiátricas apresen-

tam rupturas importantes no senso de contato e pertencimento a mundo que 

caracterizam a experiência comum. Modificações relativas ao espectro es-

quizofrênico, por exemplo, envolvem a autopercepção do corpo como um 

objeto que demanda atenção (Körper) e a consequente diminuição da imer-

são no mundo se manifesta em termos de um sentimento de que “algo se 

perdeu” (Ratcliffe, 2008, p.97; Fuchs, 2005). 

De fato, a habitualidade dessas experiências é o que permite que os 

diversos elementos táteis, sensório-motores, proprioceptivos e cinestésicos 

atuem silenciosamente no  background  da consciência explícita. Esses ele-

mentos corporais de fundo foram definidos na literatura recente como um 

senso pré-reflexivo de mim mesmo enquanto corporificado (Gallagher & 

Zahavi, 2012). Em virtude da identificação dessa camada corporal pré-refle-

xiva, algumas abordagens fenomenológicas tendem a acentuar o caráter ex-

periencialmente transparente do corpo (Gallagher & Zahavi, 2012, p.145). 

Isso significa que, em situações comuns, nosso corpo como que “desapare-

ce” enquanto objeto e se recolhe em formas mais discretas da experiência de 

si,  dando lugar  às experiências intencionalmente direcionadas.  A caracte-

rística de desaparecimento ou transparência corporal na experiência cotidia-

na  aponta,  assim,  para  uma estrutura  operativa  tácita  que  não  apresenta 

necessidade de monitoramento consciente.13 

Em função de sua configuração corporal e pré-intencional, sentimen-

tos de tipo existencial exibem, de forma similar, a característica de não-cha-

12   Taipale (2014) examinou o "sentimento corporal de existência" (bodily feeling of exis-
tence) e considerou o senso tátil como fundante deste, a partir da comparação dos diferentes 
tratamentos do tema na fenomenologia e na psicanálise.
13   Colombetti (2011) avaliou criticamente a tese da transparência corporal em termos de 
uma distinção entre  sentimentos corporais de foreground e background. Segundo a autora, 
não é preciso se comprometer com um quadro da absorção intencional que envolva não no-
tabilidade corporal, uma vez que a absorção é melhor caracterizada como envolvendo alte-
rações entre sentimentos de foreground e background, com diferentes graus de presentação 
do corpo vivido. 
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matividade na experiência comum. No mais das vezes, sentimentos existen-

ciais equivalem a um senso difuso de disposições corporais, que incorpo-

ram,  para  além  dos  elementos  táteis,  elementos  proprioceptivos, 

cinestésicos,  e  interoceptivos  (viscerais)  (Ratcliffe,  2008,  p.123;  2015, 

pp.59-64).14 Entretanto, transparência e não-chamatividade experiencial não 

implicam uma concepção subpessoal ou inconsciente dessa experiência cor-

poral discreta. Pelo contrário, sentimentos existenciais estruturam as formas 

pelas quais alguém “se encontra no mundo”, e mudanças nesse nível pré-

intencional são experienciadas em associação com uma modificação estrutu-

ral da experiência de mundo como um todo. (Ratcliffe, 2008, p.124).  

2.2. A função estruturante dos sentimentos existenciais

Outro aspecto central da noção de sentimentos existenciais é a sua 

função. Ratcliffe (2012; 2015) refina sua abordagem inicial para explorar o 

modo como sentimentos corporais de fundo incorporam tipos de possibilida-

des estruturantes da experiência. O objetivo é mostrar a ligação interna entre 

sentimentos corporais difusos e possibilidades experienciais em uma dinâ-

mica responsável por moldar nosso senso de realidade e pertencimento a 

mundo. Nesse caso, explicita-se o vínculo estreito entre determinada confi-

guração corporal de fundo e o modo como o espaço geral de possibilidades 

experienciais pode ser aumentado, diminuído, aberto ou restrito a partir de 

determinadas alterações experienciais: 

 Variants of existential feeling are often described as ‘the fee-
ling of x’, where x can be a single word, such as ‘unfamilia-
rity’, ‘strangeness’,  or ‘detachment’.  People also talk of ‘the 
feeling of being x’, where x might be ‘cut off from everyone’, 
‘behind a glass wall’, ‘suffocated’, or, in contrast, ‘at home in 
the world’ (Ratcliffe, 2015, pp.36-7). 

Se reconhecemos que mudanças corporais sutis nos âmbitos cines-

tésicos, proprioceptivos, viscerais ou táteis adquirem fenomenalidade, isto é, 

podem ser sentidas, justifica-se a elucidação fenomenológica da forma ex-

periencial assumida por tais mudanças. Nesse caso, as diversas variações ex-
14   Ratcliffe fornece a estrutura geral da natureza corporal dos sentimentos existenciais de 
um ponto de vista estritamente fenomenológico, sem se comprometer com qualquer aborda-
gem de seus correlatos corporais em termos fisiológicos ou neurais. Cf.: Saarinen (2017, 
p.4).  
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perienciais descritas em primeira pessoa na forma de um “sentimento de x” 

ou um “sentimento de ser x” poderão ser avaliadas em termos de perdas ou 

ganhos de possibilidades experienciais e a consequente modificação de mo-

dos de encontro no mundo. 

Em suas primeiras formulações, Ratcliffe (2008) sugeriu que a tese 

da incorporação do possível na experiência recebe atestação empírica, como 

no caso dos estudos de Gibson (1979) sobre a percepção.15 Nesses casos, 

mesmo a experiência perceptual básica é entendida como englobando uma 

dimensão do possível.  Poder pegar, lançar, comer determinado objeto per-

manece como uma  dimensão intrínseca à percepção deste mesmo objeto, 

ainda que não atual, nos termos de possíveis interações por ele concedidas. 

O objeto perceptual aparece, assim, a partir de um conjunto de disposições 

práticas, como um processo ativo do organismo que corresponde a um núc-

leo  de  atividades  salientes  que  poderiam  ser  desempenhadas  (Ratcliffe, 

2008, pp.127-8).16 

Por outro lado, a noção de “horizonte” em fenomenologia também 

desempenha um papel importante na compreensão do modo como a expe-

riência incorpora possibilidades (Husserl, 1973; 2001). Em um sentido lite-

ral, a noção de horizonte indica a fronteira daquilo que é visível, passível de 

ampliação através  de movimentos  corporais  que fornecem novas impres-

sões, enquanto impressões anteriores desvanecem no pano de fundo experi-

15   De acordo com Gibson, a percepção do ambiente e sua organização envolve, simultane-
amente e de maneira intrínseca, a percepção de nossos corpos e suas capacidades. Sua teo-
ria das affordances sustenta que a percepção se estrutura basicamente nos termos de ativi-
dades corporais potenciais relativas aos objetos percebidos. A interação entre os objetos e 
nossa configuração corporal concede (afford), portanto, a possibilidade de certos comporta-
mentos, que são percebidos como intrínsecos ao objeto (1979, p.127).
16   Posteriormente, Ratcliffe (2015) limitou o alcance da teoria das  affordances na com-
preensão das disposições corporais promovidas pelos sentimentos existenciais. Segundo o 
autor, a ênfase nas relações de ação com determinados objetos é insuficiente para captar a 
variedade de interações com o mundo, que muitas vezes apresenta acontecimentos sobre os 
quais temos pouco ou nenhum controle. Nesse sentido, a dimensão de significação e impor-
tância possui uma variedade de formas não restritas unicamente à interação ativa com o am-
biente. Disposições corporais estão igualmente implicadas em casos de  não ser capaz de 
agir sobre algo, ou de não ser solicitado à ação. Nesse caso, não há uma correspondência 
simples entre “a situação x inclui possibilidade p” e “eu poderia fazer p”. Isso significa que  
as coisas não apenas solicitam ou promovem atividades, mas dentre as muitas formas de 
significatividade,  apenas  algumas  solicitam  atividade.  Outras  possibilidades  aparecem 
como impermeáveis à nossa influência. Além disso, algumas possibilidades assumem a for-
ma de “disponíveis para os outros, mas não para mim”, como em alguns casos de depres-
são, em que há um sentimento pronunciado de “eu não posso fazer isso”, em vez de “nin-
guém pode fazer isso”.  
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encial (Landgrebe, 1973). No caso específico de uma fenomenologia da per-

cepção, essa noção indica como a experiência de um objeto comporta aspec-

tos adicionais para além de sua aparição perspectiva. Em outras palavras, 

nossa experiência perceptiva não resulta apenas do que nos é imediata e efe-

tivamente dado, mas depende fundamentalmente de aspectos e perfis possi-

velmente  perceptíveis (Sokolowski,  2000).  O horizonte em si  mesmo,  no 

entanto, não é um objeto adicional que comparece na experiência percepti-

va, mas o background que disponibiliza de forma imediata e passiva nosso 

modo de interação com o mundo. 

Em situações comuns, a forma como a experiência incorpora possi-

bilidades depende de um modo de antecipação baseado na  certeza  de sua 

atualização – como quando, nas relações interpessoais, suponho que as pes-

soas que encontro são de fato pessoas, e não robôs.17 Fosse de outra forma, o 

modo geral de encontro com os entes no mundo seria marcado pela insegu-

rança e a incapacidade de vinculação. Isso indica que, habitualmente e de 

maneira não conceitual, a experiência comum repousa sobre um tipo basilar 

de confiança, cuja função é dotar a experiência de um caráter estável e coe-

rente.18

Mesmo fundados sobre uma base de confiança, que pode ou não ga-

rantir a estabilidade da experiência, horizontes exibem um traço de indeter-

minação  e  vulnerabilidade  saliente  nas  modificações  que  a  experiência 

comporta. Por sua vez, a admissão de falhas e frustrações na dimensão hori-

zontal sugere, ainda, implicações na forma global adquirida pela experiên-

cia. Em um nível mais profundo, algumas dessas falhas acarretam um senso 

de transformação experiencial radical, apresentando aspectos da experiência 

17   Como é o caso no delírio de Capgras. Essa experiência envolve a crença delirante de que 
algum familiar foi substituído por um impostor, normalmente um robô. Ratcliffe (2008) 
avaliou em que medida atitudes proposicionais com conteúdos específicos conseguem cap-
tar a especificidade dessa experiência. Em contraste, o autor apresentou uma concepção do 
delírio de Capgras como uma ruptura na estrutura de antecipação no domínio interpessoal, 
resultando numa alteração global da experiência (Cf. também McLaughlin, 2009). 
18   Carel (2013) e Fazakas & Gozé (2020) reiteraram o papel basilar da confiança na estru-
turação da experiência. Ratcliffe (2017b) identificou as falhas nessa dimensão básica como 
responsáveis  pelo  deterioramento  das  relações  interpessoais  em casos  de  esquizofrenia. 
Nesse trabalho, a confiança é descrita como "a bodily, affective set of interpersonal expec-
tations which develop through patterned interactions with caregivers and later come to re-
gulate encounters with people more generally” (2017b, p.161). Trata-se, portanto, de um 
senso corporal básico situado em um nível de experiência pré-intencional e pré-reflexiva, 
que somente mais tarde possibilita a formulação de juízos sofisticados em termos de "con-
fio b para fazer p".  
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como ausentes ou excessivos. A tese de Ratcliffe (2012; 2015) é de que são 

justamente as possibilidades alteradas, imediatamente vinculadas a um ele-

mento fenomenal específico, que se tornam salientes em casos de enfermi-

dade  mental.  Esse  é  um ponto  importante,  pois  permite  compreender  a 

contribuição dos sentimentos existenciais tanto na estruturação dos horizon-

tes de possibilidades que a experiência incorpora quanto no caráter fenome-

nal e qualitativo de experiências alteradas em casos de desordens mentais: 

 “To find oneself in a world is to have a sense of the various 
ways in which things might be encountered—as perceptually or 
practically accessible, as somehow significant, as available to 
others. And changes in the overall style of experience, in exis-
tential feeling, are shifts in the kinds of possibility one is recep-
tive to” (2015, p.51). 

O que a passagem sugere é que tão diversos quanto os modos de en-

contro no mundo são os tipos de possibilidade que nossa experiência incor-

pora. A fim de compreender ocorrências tais como uma mudança “no estilo 

geral da experiência”, convém introduzir a distinção entre instâncias e tipos 

de possibilidade. Enquanto  instâncias de possibilidades referem-se a rela-

ções intencionais particulares cuja alteração não apresenta maiores conse-

quências,  tipos  de  possibilidades  dizem  respeito  ao  âmbito  geral  de 

possibilidades incorporadas na experiência, cuja alteração implica uma mo-

dificação estrutural nessa dimensão. Retomando o exemplo anterior do en-

contro interpessoal, a possibilidade de interagir com uma pessoa  x em um 

contexto y diz respeito a uma instância de um tipo de possibilidade mais ge-

ral, a saber, a socialidade. Experiências nas quais tipos de possibilidade fo-

ram comprometidos apresentam, assim, uma configuração alterada, muitas 

vezes com consequências negativas para aqueles que as experimentam (Rat-

cliffe, 2015, p.54).  

Agora, se a configuração corporal desses sentimentos de fundo, tais 

como cinestesias, propriocepções e sentimentos viscerais e táteis, condicio-

na tipos de possibilidades experienciais, é de se esperar que mudanças nessa 

configuração possam ocasionar também alterações na relação entre  self  e 

mundo.  O  caso  das  patologias  psiquiátricas  é  ilustrativo  porque  permite 

mostrar, por contraste, como sentimentos de fundo implicam a modificação 

de tipos de possibilidades e a consequente alteração de um senso de realida-
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de e pertencimento a mundo do indivíduo enfermo. Em casos mais graves, 

como a depressão severa ou a esquizofrenia, essa instabilidade é evidencia-

da a partir dos relatos de experiências anômalas que expressam a modifica-

ção,  diminuição,  ou  mesmo  fragmentação  do  senso  de  realidade  dos 

indivíduos enfermos (Ratcliffe, 2008, p.136). A depressão severa é um caso 

paradigmático para Ratliffe (2015), como um estado no qual a ausência de 

esperança, significância prática e conexão interpessoal é dolorosamente sen-

tida (p.55). Muitas vezes, o resultado pode ser descrito a nível experiencial 

em termos da perda de algo importante, por exemplo, o sentimento de fami-

liaridade (homeliness), ou então a adição de um elemento incomum, como 

um sentimento  pervasivo  de  desconforto  (unease)  (Ratliffe,  2012,  p.12). 

Tais modificações apontam, por fim, para a organização dinâmica, imperma-

nente e mesmo vulnerável de nossa experiência.

3. Formas de ruptura e modos de acesso

Conforme apresentado, em virtude de seu caráter tácito e não salien-

te,  sentimentos  existenciais  normalmente  permanecem no  background da 

experiência e sua descrição depende de uma forma de acesso não convenci-

onal. É esse caráter oculto dos sentimentos existenciais, bem como sua for-

ma de acesso adequada, que pretendo destacar nesta seção. 

Como foi visto,  alterações nesse nível estruturante da experiência 

implicam também uma variação nos diversos modos de relação a si e ao 

mundo. Da mesma forma, está suposto que movimento e variabilidade ad-

mitem modulações, que vão desde mudanças imperceptíveis até alterações 

bruscas e rupturas:

“The world can sometimes appear unfamiliar, unreal, dis-
tant  or  close.  It  can be  something  that  one  feels  apart 
from or at one with. One can feel in control of one’s situ-
ation as a whole or overwhelmed by it. One can feel like 
a participant in the world or like a detached, estranged 
observer, staring at objects that do not feel quite ‘there’” 
(Ratcliffe, 2005, p.47).

Modos não-usuais da experiência de si e de mundo supõem, assim, 

não apenas uma modificação, mas uma ruptura no senso básico de realidade 
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e pertencimento ao mundo. Precisamente, a modificação para estados não-

usuais aponta, por contraste, para aspectos tácitos que foram perdidos du-

rante a alteração. Um importante locus de fenomenalização dos sentimentos 

de tipo existencial foi reconhecido por Ratcliffe no âmbito das desordens 

psiquiátricas. A seguir, pretendo mostrar como os diferentes modos de rup-

tura experiencial historicamente reconhecidos pela tradição fenomenológica, 

a saber, os modelos voluntarista e analógico são, de certa forma, insuficien-

tes para dar conta do acesso adequado a tais fenômenos. 

O que se convencionou chamar em fenomenologia de “atitude natu-

ral” a partir de Husserl (2014) corresponde ao tipo de orientação cotidiana 

que toma por certo a existência do mundo e o senso de realidade constante-

mente operativos no  background  de nossa experiência prática e teórica. O 

caso de Husserl é paradigmático porque apresenta como eixo central da pes-

quisa fenomenológica um recurso metodológico de suspensão de crenças 

básicas, tendo em vista a descrição de seus elementos tácitos. Como um mo-

vimento reflexivo e voluntário, a epoché permite ao fenomenólogo suspen-

der temporariamente as assunções operativas na vida cotidiana com vistas à 

descrição das estruturas da subjetividade condicionantes da experiência “na-

tural”. Entendida nos termos de uma descontinuidade da atitude natural, ain-

da  que  artificialmente  produzida,  a  epoché permite  ao  fenomenólogo 

descrever, em vez de simplesmente assumir aquilo que se apresenta na expe-

riência.  

O modelo de Heidegger (1962), por outro lado, consiste em elucidar 

a estrutura dos comportamentos intencionais com base na ausência de seu 

funcionamento adequado. Precisamente, a estrutura pragmática da intencio-

nalidade é clarificada através da identificação de rupturas no âmbito dos 

utensílios, encontrados como faltantes, avariados ou inadequados para uma 

determinada tarefa. São os casos de interrupção nas tarefas cotidianas que 

permitem acessar determinadas estruturas, precisamente através de sua ca-

racterística disfuncional. Diferentemente de Husserl, no entanto, a quebra na 

imersão cotidiana característica da atitude natural não depende de um ato re-

flexivo  deliberadamente  assumido,  mas  envolve  uma ruptura  inesperada, 

análoga àquela presente no âmbito instrumental. 
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Por outro lado, o tipo de ruptura promovido pelas desordens psiqui-

átricas revela limitações importantes, tanto do modelo  voluntarista  de sus-

pensão  da  atitude  natural,  quanto  do  modelo que  entende  rupturas 

experienciais de forma análoga aos utensílios avariados. Em primeiro lugar, 

as rupturas promovidas por desordens psiquiátricas não dependem de um 

ato voluntário. Pelo contrário, elas acontecem mesmo contra a vontade da-

quele que as sofre.19 Além disso, a própria ideia de uma suspensão temporá-

ria da atitude natural pressupõe que a experiência permanecerá intacta após 

o processo de suspensão. Muito diferente, no entanto, é o caso de alterações 

como a esquizofrenia, por exemplo, cujas alterações apontam para uma mu-

dança global na orientação existencial, com um senso de realidade profun-

damente alterado (Blankenburg,  2001;  Kusters,  2020).  O resultado é que 

alterações  dessa ordem não podem ser adequadamente compreendidas  se 

consideradas a partir de um modelo de suspensão, no qual se mantém um 

senso de realidade pressuposto.35 Diferentemente da epoché husserliana, as 

alterações do espectro esquizofrênico, por exemplo, apresentam casos nos 

quais o senso de realidade não apenas é suspenso, mas muitas vezes profun-

damente transformado (Ratcliffe, 2008). Há ainda a dificuldade de uma sus-

pensão completa dos aspectos estruturantes da experiência, como no caso da 

“forma prática, não articulada, e sentida de se encontrar no mundo” (Ratclif-

fe, 2008, p.10). Essa questão diz respeito justamente à dificuldade, ou mes-

mo  impossibilidade  de  suspensão  de  elementos  tão  básicos  quanto  os 

sentimentos de fundo, pressupostos por âmbitos mais sofisticados, como o 

pensamento e a ação.20 

Em segundo lugar, convém apontar a limitação do modelo baseado 

na analogia entre ruptura experiencial e o utensílio avariado, a partir da obra 

de Heidegger. Carel (2016) e Warsop (2011) examinaram alguns problemas 

relativos ao alcance da analogia. Em particular, Warsop sugere uma inade-
19   O papel de determinadas substâncias na alteração do fluxo comum da experiência pode 
ser mencionado como um tipo de suspensão deliberada. Ratcliffe (2008, p.7.fn) reconheceu 
os potenciais efeitos de substâncias na modificação de uma orientação existencial, sem, no 
entanto, desenvolver o ponto. O tópico é relevante porque permite considerar, dentre outras 
coisas, modos artificiais de acesso aos sentimentos existenciais, bem como as implicações 
do conceito na pesquisa farmacológica. 
20   O apelo à impossibilidade de suspensão completa ecoa a preocupação expressa por Mer-
leau-Ponty (1963) no prefácio da Fenomenologia da Percepção. Seja como for, a suposição 
é de que apenas a investigação fenomenológica dificilmente fornecerá acesso irrestrito à to-
talidade da experiência sem pressuposições. 
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quação e dessemelhança entre corpos e ferramentas. Nesse caso, a emergên-

cia de uma atmosfera afetiva específica, o estranhamento (unheimlichkeit), 

comparece como ontologicamente mais adequada, pois pertence ao âmbito 

da descrição dos entes que são existentes e não dos utensílios. O desterro 

manifesto na enfermidade anuncia, portanto, a finitude de certas capacida-

des corporais (Warsop, 2011). O que comparece na enfermidade, portanto, é 

uma privação de certas possibilidades vividas, e não apenas a experiência de 

um órgão quebrado. Da mesma forma, enquanto o colapso corporal implica 

uma relação direta com a própria identidade, o mesmo não se pode dizer do 

colapso instrumental. Assim, uma mudança na experiência corporal, diferen-

temente do mau funcionamento instrumental, envolve uma alteração com-

pleta  no  ser-mundo  corporificado,  traduzida  em termos  de  mudanças  de 

intencionalidade e significado (Carel, 2016).21 

Alguns fenomenólogos (Fernandez & Crowell, 2021; Carel, 2021), 

reconheceram recentemente  o  papel  das  patologias  como um importante 

componente metodológico de acesso a estruturas da subjetividade. As adap-

tações metodológicas requeridas para a investigação desse domínio, nesse 

caso, devem ser vistas como um modo no qual a matéria e método da feno-

menologia evoluem juntos, refletindo como a fenomenologia pode ser apli-

cada  ao  estudo  de  aspectos  particulares  e  contingentes  da  vida  humana, 

desde o desenvolvimento infantil até a enfermidade, e como esses aspectos 

podem eles  mesmos  desempenhar  um papel  metodológico  importante  na 

pesquisa fenomenológica (Fernandez & Crowell, 2021). Para Carel (2021), 

através das patologias seria possível iluminar não apenas as próprias expe-

riências de enfermidade, como também o funcionamento “normal” de nossa 

experiência  cotidiana.  Similarmente,  as  patologias  foram  descritas  como 

uma forma possível de iluminar e corrigir experimentos de pensamento (Za-

havi, 2005). Já Gallagher (2012a; 2012b), sugere que elementos empírico-

factuais como as patologias e rupturas no fluxo da vida cotidiana podem 

21   De acordo com o quadro esboçado em Ser e Tempo, a existência, ao contrário das ferra-
mentas, não é corretamente apreendida a partir de seu funcionamento, mas sim em termos 
de possibilidades (Cf.: Heidegger 1979, p.145). As possibilidades são, segundo Heidegger, 
a forma ontologicamente adequada de compreender a autorrelação humana, e não em ter-
mos de propriedades ou características, nem mesmo as funcionais. Assim, ao avaliar o pro-
blema da enfermidade mental desde uma perspectiva fenomenológico-existencial, deve-se 
ter presentes os limites da analogia com a ferramenta quebrada, apesar das semelhanças en-
ganadoras.  
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ainda desempenhar um papel importante de suplementação do método da 

variação imaginativa, nos termos de uma variação factual.

Precisamente, o caráter de background dos sentimentos descritos por 

Ratcliffe requer um tipo similar de elucidação com base em rupturas e des-

continuidades. Como vimos, no entanto, as desordens psiquiátricas assina-

lam  importantes  limitações  dos  modelos  voluntarista  e  analógico 

anteriormente destacados. As patologias de ordem psiquiátrica fornecem um 

modo privilegiado de acesso a  essa dimensão da experiência,  justamente 

porque as modificações experienciais sofridas nesses casos são, na maioria 

das vezes,  descritas em termos de uma transformação  não voluntária no 

senso de realidade e pertencimento a mundo, e não análoga à ruptura uten-

siliar.

Desordens psiquiátricas tornam-se,  assim, um caso paradigmático, 

através das quais é possível acessar mudanças de orientação manifestas na 

forma de perdas dolorosamente sentidas da conexão prática com o mundo. 

Concomitantemente, as transformações experienciais decorrentes de tais de-

sordens implicam alterações no horizonte da experiência, em que a adição 

ou perda de possibilidades modificam o senso de realidade do indivíduo en-

fermo e toda a sua rede de relações ao mundo, a si e aos outros.22 Os relatos 

em primeira pessoa dessas experiências capturam, na maioria das vezes, não 

apenas sentimentos corporais acentuados, como no caso da sintomatologia 

reconhecida da depressão ou da esquizofrenia,23 mas uma alteração na estru-

tura global da experiência, na qual o senso de realidade é ele mesmo trans-

formado de alguma forma (Ratcliffe, 2008; 2015).

22   Cabe perguntar, por conseguinte, qual seria o conceito adequado para capturar esses es-
tados disfuncionais do corpo vivido, a partir da distinção entre doença (disease) e enfermi-
dade (illness). Enquanto a primeira consiste na totalidade disponível das alterações objeti-
vas em um corpo, passível de ser mensurada a partir de padrões objetivos, a segunda está 
associada à experiência vivida dessa condição. A enfermidade é a dimensão que considero 
relevante neste trabalho, na medida em que captura conceitualmente a experiência da cor-
porificação  alterada,  seu estranhamento  e alienação  característicos.  O exemplo de Carel 
(2016) é elucidativo de como opera essa diferença: se uma pessoa tem um câncer não diag-
nosticado, ela está adoecida, ainda que não enferma; da mesma forma, se a depressão não 
envolve lesão cerebral correspondente, a pessoa depressiva está enferma sem estar doente. 
Não há relação de dependência entre esses dois níveis. (Carel, 2016, p.17). Reis (2017) for-
nece uma extensa revisão da literatura sobre a noção de enfermidade avaliada desde uma 
perspectiva fenomenológico-existencial. 
23   Sobre os aspectos corporais das enfermidades mentais, Cf.: Fuchs & Schlimme (2009) e 
Fuchs (2005). 
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Nesse caso, a relação entre sentimentos existenciais e desordem psi-

quiátrica é apresentada nos termos de um esclarecimento mútuo: se, por um 

lado,  tais  enfermidades  fornecem o elemento de ruptura essencial  para a 

adequada fenomenalização desse aspecto tácito da experiência, por outro, o 

relato de sentimentos existenciais alterados com base em descrições em pri-

meira pessoa apresenta um quadro extremamente acurado da experiência de 

diversas enfermidades mentais.24

A investigação das formas da experiência alterada nos casos de de-

sordem psiquiátrica torna possível, assim, apontar simultaneamente para o 

funcionamento comum e corriqueiro de nossa arquitetura cognitiva e o sen-

so de realidade daí decorrente. Da mesma forma, a identificação e classifica-

ção da alteração dos diferentes modos de configuração de nossa vida afetiva 

permite refinar cada vez mais a prática psiquiátrica: de um foco sintomato-

lógico indiscriminado e padronizante dos manuais diagnósticos, em direção 

a uma abordagem psiquiátrica fenomenologicamente informada, centrada na 

pessoa, e em conexão com as demandas da psiquiatria do século XXI (Mes-

sas & Fulford, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, procurei apresentar as linhas gerais da recente dis-

cussão sobre o conceito de sentimentos existenciais. Em um primeiro mo-

mento,  examinei  o  conceito  levando  em consideração  seus  antecedentes 

históricos e componentes internos. Após apresentar de que forma essa di-

mensão  afetiva  resiste  à  tradicional  dicotomia  corpo/cognição,  chamei  a 

atenção para o seu traço inconspícuo e sua função estruturante de nossa vida 

intencional. Se, por um lado, esses sentimentos encerram elementos corpo-

rais passíveis de identificação e descrição, por outro, somente a interrupção 

de seu funcionamento comum evidencia a função por eles desempenhada. A 

importância metodológica das desordens psiquiátricas como forma de aces-

24   O conceito de sentimentos existenciais já foi empregado na análise das mais diversas de-
sordens psiquiátricas, como a depressão, esquizofrenia,  despersonalização, etc.  Cf.: Co-
lombetti  & Ratcliffe,  2012; Fuchs,  2009; Svenaeus,  2018; Richard,  2019; Dokic,  2018; 
Benson, Gibson & Brand, 2013; Nobuhara, 2015; McLaughlin, 2009; Gerrans and Scherer, 
2013; Stephan, Jacobs, Paskaleva, and Wilitzky, 2014; Ratcliffe, 2009; 2012; 2015.
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so a  essa dimensão afetivo-estrutural  foi  assim destacada,  contrastando-a 

com os modelos voluntarista e analógico de acesso a estruturas experienciais 

derivados da tradição fenomenológica. Justamente por isso foram também 

destacadas as implicações da noção de sentimentos existenciais para uma 

psiquiatria fenomenologicamente informada, que leve em consideração des-

crições particulares dos diferentes modos de estar ou não “em casa no mun-

do”. 

Um dos aspectos centrais da identificação da categoria de sentimen-

tos existenciais reside, portanto, não apenas na sua importância fenomenoló-

gico-descritiva, mas também em suas implicações pragmáticas: descrições 

de modificações nessa dimensão afetiva e da consequente alteração da rela-

ção entre self e mundo promovidas pelas desordens psiquiátricas permitem, 

idealmente, informar a própria prática psiquiátrica, em direção a formula-

ções diagnósticas e terapêuticas para além daquelas atualmente estabeleci-

das.
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